
RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A pandemia de COVID-19 veio:

• mostrar a inadequação das abordagens metodológicas 

correntes na resposta aos desafios globais de saúde, reflexo de 

modelos de planeamento não adequados aos reptos da saúde 

sustentável; 

• reforçar a necessidade de modelos de planeamento que privilegiem

a participação dos cidadãos, a mobilização social e a 

articulação intersectorial, características já identificadas no debate 

do 5CNMT e destacadas na literatura consultada como imperativos 

para o alcance de objetivos de saúde sustentável, tanto em 

contextos não-pandémicos como em pandemias anteriores;

• expor a fragilidade e falta de resiliência dos sistemas de saúde, 

a inadequação das capacidades previsionais e de resposta a 

emergências de saúde pública e as deficiências de 

comunicação estratégica e de governação com real impacto na 

saúde das populações. 

Contudo, a pandemia em curso tem-se simultaneamente revelado uma 

oportunidade para aplicar instrumentos já disponíveis que potenciam a 

implementação de estratégias de saúde alinhadas com o 

desenvolvimento sustentável, de que são exemplo o modelo Gap 

Frame (figura 1), a análise da materialidade aplicada ao planeamento 

estratégico e o roteiro da Organização Mundial de Saúde para a 

implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.
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Figura 1. O modelo Gap Frame: traduzindo os 17 ODS em 24

questões relevantes para todos os Países e setores de atividade
Legenda: ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: The gapframe.org – towards a safe space for us. Acedido em 20 de novembro de 2021. Disponível em 

https://gapframe.org

INTRODUÇÃO

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável reforçou a atenção dos países e dos sistemas de saúde sobre a necessidade de

adequar os processos de planeamento à seleção e implementação de estratégias de desenvolvimento sustentável. 

A pandemia de COVID-19 veio revigorar o debate quanto às especificidades de modelos de planeamento em saúde sustentável e aos 

instrumentos de apoio à sua aplicação, proporcionando a oportunidade para revisitar reflexões e resultados de estudos anteriores.

OBJETIVO

Contribuir para a reflexão sobre conceitos, instrumentos e características processuais e metodológicas de um modelo de planeamento 

em saúde sustentável evidenciados pela pandemia de COVID-19.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi efetuada uma nova leitura das principais mensagens recolhidas no debate da messa redonda sobre “planeamento sustentável” que

decorreu no 5º Congresso Nacional de Medicina Tropical (5CNMT) (Portugal, 2019) sob a estratégia de observação participativa,

enquadrada pelos resultados de uma revisão da literatura segundo a abordagem “síntese da melhor evidência”, cruzada com reflexões  

de diferentes autores e especialistas sobre o ímpeto criado pela pandemia de COVID-19. 
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CONCLUSÕES

A pandemia de COVID-19 veio reforçar a relevância das 

abordagens participativas no planeamento em saúde 

sustentável, revelando a sua necessidade em contexto de 

pandemia, e expor fragilidades dos processos de 

planeamento, governação e comunicação.

Representa, simultaneamente, uma oportunidade para 

dinamizar a utilização de instrumentos já disponíveis com 

utilidade no planeamento em saúde sustentável.


